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INTERPELAÇÃO ESCRITA  

 

O Governo da RAEM deve aperfeiçoar o mecanismo de reposição após as 

corridas e garantir a mesma eficiência dos eventos e das obras  

 

O 72.º Grande Prémio de Macau culminou, com sucesso, no dia 16 de Novembro 

de 2025. Com a aproximação deste evento todos os anos, o Governo da RAEM tem 

de realizar várias obras provisórias ao longo do Circuito da Guia, nomeadamente, a 

pavimentação, a reparação, e a montagem das barreiras de aço de três camadas, das 

redes de protecção, dos portões, das bancadas provisórias e das instalações de 

protecção, entre outras, a fim de garantir a realização do evento com segurança na 

data prevista. Tanto o Governo como a comunicação social já reiteraram várias vezes 

junto do público que o nível de segurança era alto nos locais importantes, 

nomeadamente, na Curva do Lisboa e na Curva do Gancho, por isso, eram 

necessárias instalações de protecção de alto nível, o que obteve a compreensão e o 

apoio da sociedade. 

O Grande Prémio tornou-se, há muito tempo, o cartão-de-visita de Macau, e tem 

um significado positivo para o turismo, a economia e a presença internacional, sendo 

também uma parte importante da construção da “Cidade de Eventos” por parte do 

Governo da RAEM. No entanto, com o aumento contínuo da população, como fazer 

bem os trabalhos, de uma forma mais civilizada e menos incómoda, são questões 

cruciais que o Governo tem de enfrentar. A eficiência da construção das obras antes 

das corridas é elevada, mas, após estas, a demolição das barreiras, a reposição das 
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vias e a retoma das funções comunitárias são, muitas vezes, lentas e arrastadas, 

faltando uma explicação clara. 

Segundo muitos residentes, após vários dias de conclusão das corridas, as 

barreiras e as instalações provisórias ainda não foram totalmente demolidas nalguns 

troços, especialmente nas proximidades do Reservatório / Guia e da Curva do Lisboa. 

Como as vias e os lugares de estacionamento estavam ainda por repor, isso afectou 

gravemente as deslocações dos residentes quer para o local de trabalho quer para a 

escola, bem como a carga e descarga de mercadorias por parte dos comerciantes, 

agravando-se, assim, a situação dos engarrafamentos e da circulação por percursos 

mais longos. O que mais deixa os residentes insatisfeitos é que conseguiram montar 

as barreiras em poucos dias, mas a sua demolição está sempre a arrastar-se; e, se a 

montagem das instalações provisórias é para o evento, a sua reposição também faz 

parte, então, por que razão os critérios e o rigor são diferentes. 

Na conferência de imprensa antes das corridas, o Governo da RAEM referiu que 

os portões e os respectivos arranjos têm como objectivo “reabrir, o mais rápido 

possível, a pista de corrida e reduzir o impacto para os condutores”. Se a “reabertura 

rápida” é o objectivo da política, então, a lentidão da reposição após as corridas já não 

é um pequeno defeito, mas, sim, uma falha na execução da promessa. Aliás, para 

além do Grande Prémio, realizam-se também em Macau o Festival de Gastronomia, 

a Feira de Artesanato do Tap Seac, concertos, competições desportivas, entre outros, 

e a cooperação por parte do Governo consegue sempre ser rápida já na fase de 

preparação. Contudo, sempre que os eventos terminam e que é necessário devolver 

os espaços públicos para uso dos residentes, o velho problema de “construção rápida 
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e desmontagem lenta” volta a surgir, o que vai, com o passar do tempo, reduzir o apoio 

dos residentes à política relativa à organização de eventos. 

 

Assim sendo, interpelo o Governo, solicitando que me sejam dadas 

respostas, de uma forma clara, precisa, coerente, completa e em tempo útil, 

sobre o seguinte: 

1. Tendo em conta o exemplo da demolição das instalações e da reposição das 

vias após a realização desta edição do Grande Prémio, os serviços competentes 

devem divulgar, no futuro, um aviso claro sobre o andamento da reposição após o 

evento, indicar expressamente o calendário de reposição de cada troço de via e 

actualizá-lo todos os dias, com vista a mostrar claramente o andamento da demolição, 

o horário da retoma de trânsito e de estacionamento, bem como as razões dos atrasos 

nos troços em causa. O Governo vai fazer isso? 

2. Face ao fenómeno de “construção rápida e demolição lenta”, referido pela 

população, os serviços coordenadores devem definir um prazo concreto e 

quantificável para os trabalhos de demolição e reposição após o evento, estabelecer 

coordenação com os serviços competentes no âmbito do fluxo de trabalho, bem como 

clarificar as respectivas responsabilidades. Já o fizeram? 

3. Nos futuros contratos de obras de instalações provisórias destinadas ao 

Grande Prémio e a outros grandes eventos, as autoridades devem integrar o “prazo 

para a reposição após as corridas” nas cláusulas contratuais, definir o prazo de 

conclusão, os requisitos de entrega por fases e as responsabilidades, em caso do 
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incumprimento do contrato, e criar, em simultâneo, um mecanismo de avaliação do 

desempenho e de responsabilização dos empreiteiros e dos respectivos serviços 

públicos, por forma a garantir que as obras deixem de falhar no fim, que os espaços 

públicos e as vias sejam devolvidos atempadamente aos residentes, e que as 

deslocações diárias não sejam afectadas por um longo período de tempo. Vão fazer 

isso? 

 

 26 de Novembro de 2025 

  

O Deputado à Assembleia Legislativa da RAEM, 

Che Sai Wang 


